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A Experiência Americana 

ARGHIBALD MacLEISH 
Diretor da Biblioteca do Congresso, Washington 


Estamos em um momento sem precedentes 
na história da Biblioteca do Congresso, 
Mas não tanto pela razão que pensais. 
E um momento sem precedentes na história 
da Biblioteca do Congresso porque é esta 
a primeira vez que o bibliotecário inaugura 
um novo edifício ou uma nova secção com 
um discurso, 

A Biblioteca mudou-se do Capitólio para 
o edifício em que nos encontramos acom¬ 
panhada de ura silêncio eloquente e 
admirável, Quarenta anos mais tarde 
extendeu suas fronteiras até o Anexo, do 
outro lado da rua, que pode ser visto 
destas janelas, sem uma única palavra, 

Críticos perversos ou amigos ainda mais 
perversos queiram talvez insinuar que a 
diferença consiste numa diferença de 
bibliotecários,—que o meu predecessor, 
sendo um verdadeiro bibliotecário, conhe¬ 
cia o valor de ouro daquele silêncio a 
que os leitores das bibliotecas são continua¬ 
mente exortados, enquanto que eu, por 
ser um versejador, sofro da coceira de 
palavras que têm, aliás, caracterizado a 
minha vocação, E uma explicação essa 
plausível pois contém algo de verdade. 

Não é ela entretanto a explicação verda¬ 
deira. A explicação verdadeira é que os 
tempos mudam do mesmo modo que os 
homens, Há épocas em que uma grande 
instituição pode deixar que a pedra e a 
argamassa falem por ela. Mas há outras 
em que ela mesma tem de falar, embora 
titubeando, 

Estamos em uma tal época. Houve 

Discurso pronunciado por ocasião da inauguração da 
Sala Hispânica da Biblioteca do Congresso , de Wash’ 
inglon, em 12 de outubro de 1939. 


tempo em que as cousas do espírito eram 
consideradas indiscutíveis. Houve tempo 
em que, em qualquer parte do mundo 
civilizado, o livre exame do espírito livre 
era considerado como essencial à dignidade 
e à nobreza da vida do homem. Houve 
tempo em que o trabalho dos artistas, dos 
poetas, dos sábios era, sem possibilidade de 
contestação, considerado como bom, e 
devia ser respeitado, e tinha que ser res¬ 
peitado. Hoje, já não é mais possível 
garantir tais cousas, Hoje, — e isso ainda 
nos custa a tomar como verdade—-hoje, 
um tal áto de fé na vida do espírito hu¬ 
mano como ês te que es tamos demonstrando, 
aqui, um tal áto de respeito pelo trabalho 
dos poetas e sábios, e de amor pelo que 
têm realizado, passa a ser discutível: já não 
fala por si ainda mesmo em uma sala tão 
bela, tão eloquente como esta. Eaz-se 
necessário que digamos o que é que esta¬ 
mos fazendo e porque é que o fazemos, 

Eu, de minha parte, não me envaideço 
desta necessidade. Não me alegra a neces¬ 
sidade de falar. 

Eis aqui o que estamos fazendo: Dedi¬ 
camos uma sala e uma secção da Library 
of Congress ao cultivo, à preservação e à 
glória da literatura e da ciência das outras 
repúblicas que partilham conosco a pala¬ 
vra—americana; que ainda conosco par¬ 
tilham a memória cias esperanças humanas 
e da coragem que a mesma palavra evoca 
e que, neste momento, evoca ainda com 
mais fôrça do que cm qualquer outro 
momento da história do nosso hemisfério. 

A razão por que o fazemos também se 
explica por si mesma. E que esta litera¬ 
tura e esta ciência são em si mesmas dignas 
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do estudo mais acurado, do maior carinho 
e da maior veneração; é que mais do que 
qualquer outra literatura e mais do que 
qualquer outra ciência nos ajudam, a nós, 
nesta república, a compreender o passado 
americano, comum a todos nós, 

Começamos a perceber, agora que o 
sonho pacífico do Século Dezenove se des¬ 
faz e, com êle, as teorias econômicas e cien¬ 
tíficas que pretendiam tudo explicar, que 
o homem nunca foi, e nunca será, a abs¬ 
tração filosófica que os pensadores da- 
quêle século supunham, que o homem é 
uma criatura que vive nesta terra e que 
a terra em que vive altera a sua vida, A 
América deu fôrma, modificou e reorientou 
a vida dos homens que há quatro séculos 
vivem nos seus continentes. Nós, no en¬ 
tanto, que nascemos na América, e vive¬ 
mos a nossa vida, aqui, não compreende¬ 
mos, inteiramente, as relações que temos 
com êsses continentes, nem a nossa divida 
para com êles, nem de que maneira nos 
influenciaram e modificaram os nossos 
corpos e os nossos espíritos. 

E não compreendemos porque, cm nossa 
grande maioria, nos viramos para a litera¬ 
tura e a cultura européia cm busca de 
instrução e de interpretação para o nosso 
mundo. Os que, entre nós, eram de 
origem latina se viraram para as literaturas 
da Europa latinizada, enquanto que os de 
origem inglesa, céltica, scandinava ou 
teutônica, viraram-se para as literaturas 
do norte da Europa, Alí encontramos 
grandes tesouros, uma grande sabedoria, 
uma alta instrução, muito raramente uma 
interpretação de nossas próprias vidas em 
função da terra que conhecemos, Até a 
criança americana que lê os poemas euro¬ 
peus sente o exótico: as estações estão 
trocadas, as primaveras, ou vêm muito 
cêdo ou muito tarde, os pássaros e animais 
são diferentes, 

Estranha condição que, pela fòrça do 
hábito, acabamos achando natural. Vi¬ 


mos olhando a América com olhos empres¬ 
tados de europeus, por tanto tempo, que 
dificilmente a reconheceríamos si a vísse¬ 
mos com os próprios olhos, A nossa 
herança cultural é européia de origem, e 
como os legatários de outros legados da 
Europa, só podemos gozá-los em moeda 
original. Isso significa forçosamente que 
recorremos a essa moeda original para 
valorizar a nossa vida americana, Em¬ 
bora seja inevitável que as grandes 
riquezas do nosso passado europeu im¬ 
ponham os seus valores ao nosso pre¬ 
sente americano, não é contudo ine¬ 
vitável, e é certamente inconveniente, 
que nos venham excluir das riquezas do 
nosso próprio passado as grandes riquezas 
dêsse passado europeu que é também 
nosso, 

Desde o começo do século dezesseis foi-se 
acumulando nêsses continentes um acêrvo 
de experiências americanas da maior 
importância para todo aquele que se 
interessa em compreender a terra ameri¬ 
cana e a relação desta terra com os homens 
que nela vivem. Colhida em diversas 
linguas e depositada em lugares dispersos, 
lugares tão distantes como Santiago do 
Chile ou Bogotá, Buenos Aires e México, 
São Luis, Nova Orleans, Quebec, além de 
soterrada pela ininterrupta importação 
da literatura e do pensamento europeus— 
essa experiência americana acumulada 
não tem influenciado na vida comum 
das Américas como devia tê-lo feito, 
Não tem servido para dar-nos uma com¬ 
preensão das Américas como seria para 
desejar, 

Homens que conhecem melhor do que eu 
êsses continentes—homens que conhecem 
êsses registros da experiência americana 
melhor do que os hei de conhecer jamais— 
hão de recordar-se de muitos exemplos, na 
sua própria vida, em que as palavras dos 
homens que viveram nas Américas antes 
dêles, lançaram uma luz súbita, tornando 
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repentinamente explicadas cousas que 
durante muito tempo desejaram compre¬ 
ender. Até eu, no meu curto conheci¬ 
mento dessas cousas, tive ocasião de con¬ 
trair uma dessas dívidas. Cêrca de doze 
anos passados,, certa vez em uma biblio¬ 
teca de Paris, caíu-me nas mãos um ex¬ 
emplar da Historia Verdadera de la Conquista 
de la Nueva Espana de Bernal Díaz. Naquela 
ponderada história do México, ainda 
palpitante de vida, e de humanidade, é 
que compreendí, pela primeira vez, a 
experiência central da América—expe¬ 
riência que é americana porque não pode 
ser outra cousa— a experiência de todos os 
que, qualquer que seja a sua língua, são 
realmente americanos—experiência da jor¬ 
nada para o ocidente, que partindo do mar 
ruma para os países ignorados e perigosos, 
além dos quais está a cidade rica e risonha 
por que sonham os homens. 

Tentei naquele momento fazer um poema 
desta experiência, o poema desta com¬ 
preensão. 

Outros dirão a mesma cousa em outras 
palavras e muitos o farão melhor que eu. 
Os historiadores dir-nos-ão como o estudo 
dos documentos e monumentos do México 
e do Perú abriram a seus espíritos a verda¬ 
deira perspectiva da civilização americana, 
—uma civilização cujo primeira data 
européia é do ano de 1523, quando na 
Cidade do México, se fundava uma escola 
para crianças indígenas, mas cuja primeira 
data americana jaz lá no fundo das águas 
calcáreas de Yucatan e nas terras ferrugi¬ 
nosas de Guatemala. Os eruditos falarão 
do ano de 1539 quando o primeiro livro 
impresso nas Américas foi impresso na 
Cidade do México. Os que prezam a 
liberdade humana recordarão o nome de 
Carlos de Siguenza y Congora que, no ano 
de 1691, em um tempo em que as feiticeiras 
estavam sendo enforcadas em Salem, 
defendia, vitoriosamente, contra os ecle¬ 
siásticos do México, a opinião de que o 


grande eclipse daquele ano era um aconte¬ 
cimento natural. Eles citarão contra todos 
os queimadores de bruxas de todos os sécu¬ 
los e todos os países, essas nobres pala¬ 
vras: “Eu fiquei com o meu quadrante 
e telescópio a observar o ceu (enegre¬ 
cido), profundamente feliz e dando repeti¬ 
damente graças a Deus por me ter permi¬ 
tido que observasse o que tão raramente 
acontece em um determinado lugar e 
sôbre o que tão poucas observações são 
encontradas nos livros.” 

Nenhum homem vivendo nos Estados 
Unidos pode afirmar realmente que co¬ 
nhece as Américas si não tem conhecimento 
dessas cousas ,—dêste outro passado ameri¬ 
cano, dêste passado americano ainda mais 
antigo que divide conosco a inesquecível 
experiência da jornada para o Oeste e 
das esperanças ocidentais. 

O que estamos fazendo nesta sala, assim, 
é dedicar ao uso dos cidadãos dos Estados 
Unidos e dos mestres e leitores de toda 
parte, êsses registros da experiência ameri¬ 
cana, Nesta Sala Hispânica da Biblioteca, 
os estudantes das Américas podem seguir 
a grande tradição ibérica que povoou, 
e de muito, com suas idéias e sua poesia, 
a maior parte desses dois continentes. 
Aqui podem ler as numerosas e ricas obras 
escritas nêsses continentes em linguas 
ibéricas—as duas grandes linguas que, 
com a nossa própria, se tornaram a lingua¬ 
gem americana. Aqui, si nossas esperan¬ 
ças se realizarem, os americanos poderão 
encontrar algum dia a maior coleção de 
literatura e erudição ibero-americana 
jamais reunida. 

Há, hoje, no mundo, homens que 
dizem—e. são antes muitos do que poucos— 
que o verdadeiro estudo da humanidade 
não é o homem, mas uma particular espécie 
de homem. Há os que ensinam que o 
único estudo cultural digno de um grande 
povo é o de sua própria cultura. Há os 
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que dizem também que a única fratemi- de tantas esperanças, de tantos sofrimentos, 

clade real é a do sangue pela qual tantas de tantas raças, a fraternidade mais alta 

guerras já foram travadas e com a qual é ainda a do espírito humano e o estudo 

tantas mortes ainda são justificadas. À verdadeiro é o do que é melhor, 

consagração desta sala e desta coleção de Esta ê a convicção do povo desta Repu- 
livros é urna demonstração do fato de blica que ora aqui sc exprime na ação de 

que essas opiniões não são válidas nas sua Biblioteca nacional ao consagrar esta 

Américas: de que nas Américas, povoadas sala. 



OIiwÍíjuii) iln fliblioloen tio Confiram* 


PLACA COMEMORATIVA 


A Fundação Hispânica 
na Biblioteca do Congresso 

ROBERT C. SMITH 
Subdiretor 


História 

Representa a Fundação Hispânica, 
organizada recentemente como parte in¬ 
tegrante da Biblioteca do Congresso, o 
centro mais novo criado nos Estados 
Unidos para o estudo da cultura ibérica, 
tanto no Velho como no Novo Mundo. 
A Biblioteca do Congresso é a biblioteca 
nacional dos Estados Unidos. Fundou-se 
em 1800, funcionando então no Capitólio, 
onde recebeu, em 1815, a sua primeira 
coleção de especial importância: a biblio¬ 
teca particular de Thomas Jefferson, dois 
terços da qual foram destruídos por in¬ 
cêndio em 1851. Em 1897, a Biblioteca 
foi transferida para o presente edifício, 
onde, em galeria especial, ostentam-se em 
exibição permanente a Declaração da 
Independência e a Constituição Federal, 
para ali transferidos em 1924, isto é, 27 
anos depois da inauguração da atual sede. 
A 5 dc abril de 1939, inaugurou-se um 
anexo, proporcionando à Biblioteca do 
Congresso duas vezes mais espaço do que 
o de qualquer outra biblioteca do país. 

O antigo diretor e bibliotecário da Biblio¬ 
teca do Congresso, Dr. Hcrbert Putnam, 
que acaba de se aposentar depois de 40 
anos de serviço, foi distinguido com o título 
de Bibliotecário Benemérito, sendo suce¬ 
dido no cargo efetivo pelo Sr. Archibald 
MacLeish, um dos mais brilhantes poetas 
contemporâneos. Durante a sua longa e 
frutífera vigência, o Dr. Putnam aumentou 
o número dc volumes da Biblioteca de 
cerca de meio milhão para mais cie cinco 


milhões, e transformou a Biblioteca do 
Congresso em uma instituição de escopo 
universal. Hoje, as coleções compreendem 
mais de 5,500,000 volumes e folhetos, 
1,400,000 mapas e vistas, 1,194,000 peças 
e volumes de música, 542,000 gravuras, 
97,000 volumes encadernados de jornais 
e um número tal de manuscritos que é 
quasi impossível calculá-los numericamente. 
A Biblioteca possue o maior número de 
livros sobre aeronautica do mundo, a maior 
coleção de livros chinezes fora da China e 
cio Japão, e provavelmente a maior cole¬ 
ção de livros russos fora da Rússia, Na 
secção de manuscritos encontram-se papeis 
de quasi todos os presidentes e de muitos 
estadistas. Na Coleção de Livros Raros 
existem cerca de 83,000 aquisições, entre 
elas muitas de primeira edição, encader- 
nizações raras, cerca de 25,000 folhetos dos 
primeiros tempos da história da nação, e 
cerca cie 1,500 volumes encadernados de 
jornais americanos do século xvm. E en¬ 
tre os 4,600 e tantos livros do século xv, 
3,000—inclusive o exemplar S. Blasio-S. 
Paulo da Biblia de Gutenberg—foram ad¬ 
quiridos por lei especial do Congresso em 
1930. 

Ao passo que se acumulava o acervo 
bibliográfico, e que se aperfeiçoavam os 
processos destinados à sua conservação, 
iam-se desenvolvendo e diversificando os 
seus serviços, de forma que agora de dia 
para dia a Biblioteca sc transforma em 
recinto predileto de estudiosos. O serviço 
que presta ao Congresso foi intensificado 
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com a criação dc um serviço de Referência 
Legislativa, e o público em geral tem 
aproveitado imensamente com o emprés¬ 
timo de livros tão necessários para os seus 
estudos especializados e que de outra forma 
não lhes seriam disponíveis; com a publi¬ 
cação de listas seletas, por tópicos, de catá- 
lagos e calendários em forma de livros, e, 
em alguns casos, dos próprios textos de 
manuscritos históricos existentes na biblio¬ 
teca; com informação fornecida por corres¬ 
pondência; e com o fornecimento—pelo 
custo—a outras bibliotecas, sociedades e 
particulares, de cartões impressos, espécie 
de subproduto do Serviço de Catalogação 
da Biblioteca. 

Muitos dos donativos leitos à Biblioteca 
devem-se à iniciativa pessoal cio Dr. Put- 
nam e ao crescente prestígio da Biblioteca 
como um centro nacional de erudição. 
Uma lei do Congresso, aprovada a 3 de 
março de 1925, criou a “Junta Patrimonial 
da Biblioteca do Congresso", autorizada 
não só a receber dotações, mas também 
donativos de dinheiro para gastos ime¬ 
diatos. 

Uma das realizações mais interessantes 
do Dr. Putnam, foi o estabelecimento de 
um serviço verdadeiramente sui generis 
entre as bibliotecas do país, um serviço de 
consultas desempenhado por especialistas, 
funcionários estes incumbidos do desenvol¬ 
vimento do serviço nos diversos campos de 
suas respectivas disciplinas, e que prestam 
aos pesquizadores auxílio semelhante ao 
prestado aos estudantes pelos docentes uni¬ 
versitários. Outro serviço de especial relevo 
prestado pela biblioteca ao público, tem 
sido a preparação, cie tempos em tempos, 
de bibliografias especiais, muitos deles de 
interêsse particular para estudos ibero- 
americanos. 

A Fundação Hispânica deve a sua origem 
à criação de uma generosa verba destinada 
à compra de livros novos pelo Sr. Archer 
M. Huntington, fundador da Sociedade 


Hispânica da América na Cidade de Nova 
York. Nas palavras do doador “só serão 
adquiridos livros relativos às artes e ofícios, 
literatura e história da Espanha, de Portu¬ 
gal e da América do Sul 11 , Após a criação 
deste fundo, a Biblioteca tem adquirido 
anualmente cerca de 2,000 volumes publi¬ 
cados nesses países durante o decênio an¬ 
terior à data da compra, A limitação 
estipulada pelo Sr. Huntington tem incen¬ 
tivado autores jovens, pois nao raro a 
aquisição, desta forma, de suas primeiras 
obras, tem servido para tornar conhecidos 
os seus nomes nêste país. Efetivamente, 
graças à Doação Huntington e à orientação 
do consultor de literatura hispânica, Dr. 
David Rubio, da Universidade Católica, 
em Washington, c do seu predecessor, 
coube à Biblioteca, durante o último 
decênio, desempenhar um serviço cultural 
de alta importância, 

A Sala Hispânica 

Foi exatamente para ampliar as supra¬ 
mencionadas atividades e proporcionar 
elementos mais adequados para o estudo e 
a apreciação da cultura ibero-americana, 
desde as mães pátrias, Espanha e Portugal, 
até aos países da América, que foi criada 
a Fundação. Um bemfeitor anônimo gc- 
nerosamente proporcionou os meios para 
a sua instalação adequada dentro do edi¬ 
fício da Biblioteca cio Congresso, A fim de 
que a nova instalação possuisse um am¬ 
biente verdadeiramente evocativo, capaz 
de transportar o leitor do presente para as 
passadas eras da cultura espanhola e 
portuguesa, foi encarregado cia sua cons¬ 
trução o Sr, Paul Philippe Cret, arquiteto 
de belos monumentos que hoje adornam 
a capital do país, como sejam a União 
Panamericana, a Folga Shakespeare Library , 
a Federal Reserve Building em Washington 
e a Penmylvania Museum of Fine Arls em 
Philadelphia, 

Na verdade, ao penetrar no recolhimento 
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sereno e acolhedor do recinto, cujo interior 
reproduz helmente o estilo do Siglo de Oro, 
a cultura hispânica dos séculos xv e xvi, 
sente-se o visitante transportado em espí¬ 
rito para aqueles tempos. Entra-se pri¬ 
meiro num vestíbulo de amplas propor¬ 
ções, iluminado por um magnífico cande¬ 
labro de prata, exemplo original do estilo 
muiéjar de Toledo, Por ocasião de aniver¬ 
sários de especial destaque, costumam 
realizar exibições comemorativas nesta 
sala, onde, em meio ao rico mobiliário e as 
tapeçarias heráldicas que a guarnecem, 
apresentam-se em exibição mapas raros, 
importantes documentos e autógrafos c 
livros e panfletos antigos. Disto temos 
um exemplo com a recente exibição come¬ 
morativa do quarto centenário da expe¬ 
dição de Hernando de Soto, de Cuba, que 
culminou na descoberta do Rio Mississippi. 

Mais tarde, no decorrer do ano, reali¬ 
zou-se um exposição na Biblioteca do 
Congresso, sob os auspícios da Fundação 
Hispânica, destinada a comemorar o 
quarto centenário da impressão do pri¬ 
meiro livro na América, acontecimento 
êste que teve lugar no México em 1539. 

A exposição acompanhou a história da 
imprensa mexicana até o presente, mos¬ 
trando os mais antigos exemplares em 
poder da Biblioteca e os livros mais sig¬ 
nificativos, do ponto de vista de beleza 
tipográfica e de encadernação, dos quatro 
séculos subsequentes. Figuraram também 
nela, além de primeiras e raras edições de 
livros de estraordinário valor social, his¬ 
tórico e literário, jornais, revistas literárias, 
e periódicos de toda a sorte, assim como 
também avulsos políticos e caricaturas, 
Em seguida a esta exposição haverá outra 
dedicada à imprensa portuguêsa em Por¬ 
tugal e colônias, que coincidirá com a 
celebração internacional db oitavo cen¬ 
tenário da independência de Portugal. 

Do vestíbulo, passa o visitante para o 
salão principal de leitura, que mede cerca 
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de 40 metros de comprimento. Gomo o 
vestíbulo, acha-se adornado ao alto por 
um friso que, acompanhando todas as 
paredes, assinala os nomes das grandes 
figuras históricas e literárias dos diversos 
países de cultura luso-hispânica . Aí vemos 
lado a lado Cervantes e Camões, Maga¬ 
lhães e Colombo. Aí aparecem também 
Loyola, El Cid, Lope de Vega, Calderón, 
e Bolívar. Nas letras latino-americanas 
figuram vultos tais como Gonçalves Dias, 
Bello, M. A. Caro, Sarmiento, Icazbalceta, 
Ricardo Plama, Rodó, Medina, Mon- 
talvo, Heredia e Darío. Adjacente a esta 
sala encontra-se uma coleção de cijrca de 
100,000 volumes, os quais podem ser 
consultados, quer no próprio local, quer 
dentro de um ambiente de beleza, como 
o apresentado certamente pelas biblio¬ 
tecas monásticas do século xvn. Orna¬ 
menta as paredes um rodapé de azulejos 
de Puebla, México, de um azul delicado 
e suave. As janelas, os balcões, de 
primoroso ferro lavrado, e os comparti¬ 
mentos, acham-se guarnecidos de ricos 
reposteiros de brocado côr de ouro, 
destacando-se discretamente contra a suave 
tonalidade do madeiramento, o delicado 
colorido das cadeiras de couro. Entre 
duas portas de tipo espanhol, que condu¬ 
zem ao gabinete administrativo, ostenta-se 
uma placa de mármore, comemorativa 
desta magnífica doação. 

Anexa à Fundação Hispânica acha-se 
atualmente em preparação uma sala de 
referência, destinada a proporcionar ao 
público obras gerais de referência, dicio¬ 
nários, jornais e revistas correntes, e bem 
assim material de consulta para estudiosos 
dedicados a assuntos avançados. A Fun¬ 
dação já teve ensejo de ser visitada 
por três especialistas, do Brazil, do Chile 
e do México, respectivamente, e nutrimos 
a esperança de que no futuro tais visitas 
se repitam com crescente frequência, 

A1 de julho, a Fundação foi franqueada 
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Obsóuuio da BiWiotoon do Cobbtoso 

SALA HISPÂNICA 

A direita, ciiconlra-sc o vestíbulo, ornamentado dc ricos reposteiros de veludo. O belo candelabro de 
prata é exemplar original do estilo tmdtjax dc Toledo, Ornamenta as paredes um rodapé dc telhas dc 

Puebla no México. 

ao público, sendo organizado para êste fim mente colocada para se manter constante- 

um limitado quadro de funcionários, Para mente cm contacto com as figuras de 

conservador da Coleção Hispânica foi destaque nas esferas culturais e políticas 

designado o Sr. Dr. David Rubio, que a da América Latina, da Espanha e de 

partir de 1931 ocupava o lugar de Con- Portugal, tanto nos seus próprios países 

sultor de Literatura Hispânica, e para como por ocasião de suas visitas a Wash- 

Diretor da Hispanic Foundation o Dr. Lewis ington. A Fundação possue atualmente 

Hanke da Universidade de Harvard. rica coleção para pesquizas, acrescida de 

Mais tarde, assumiu o cargo dc Sub- certas obras raras existentes em várias 

diretor, o Dr. Robert C. Sinith da Escola secções especiais da Biblioteca. A Saia 

de Belas Artes da Universidade de Illinois. dc livros Raros, por exemplo, possue 

muitas publicações hispânicas de grande 
Os Kecwsos das Coleções importância, Ha um exemplar do pri- 

Dada a sua situação na Cidade de meiro livro conservado que foi impresso 

Washington, que já se tornou o centro no Novo Mundo—uma doutrina Cristã 

diplomático dos países dc línguas his- por Juan Pablo em 1543, na Cidade do 

pânicas, acha-se a Fundação maravilhosa- México, para o primeiro Bispo Frei Juan 
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de Zumárraga, e mais uns quinze impres¬ 
sos mexicanos do século xvi, inclusive um 
livro raro sôbre navegação, primeiro do 
seu gênero no Novo Mundo, escrito por 
Diego Garcia de Palacio e publicado por 
Pedro Ocharte, no México, em 1587. 
Figura também na coleção um exemplar 
do que é provavelmente o primeiro livro 
impresso na América do Sul, um catecismo 
publicado em espanhol e em dois dialetos 
indígenas, por Antonio Ricardo, em Lima, 
em 1585, 

Incluida na importante coleção relativa 
à Companhia das índias Occidentais no 
Novo Mundo, aparece um misterioso 
Bmilsche gell-sack de 1647, que será talvez 
o primeiro exemplo de impressão no Bra¬ 
sil; e bem assim o extenso legado Henry 
Harrisse, contendo exemplares, com pro¬ 
fusas anotações e folhas intercaladas, das 
obras deste eminente bibliófilo americano 
sôbre o periodo colombiano, c, finalmente, 
a coleção de autógrafos John Boyd Thach- 
er, contendo cartas assinadas de Fernando 
e Isabel, Carlos V, a Imperatriz Isabel, e 
outros soberanos espanhóis. Contém tam¬ 
bém nove incunábulos espanhóis e um 
incunábulo de Portugal, e bem assim o se¬ 
gundo livro impresso na Espanha, um 
Sallustio latino, publicado em Valência 
em 1475, e uma edição espanhola dos Pro¬ 
vérbios de Séneca, produto da imprensa de 
Antonio de Centenera em Zamora em 
1482, um volume infolio de Cura de la piedra 
, , . y côlicarmal, por Julian Gutierrez, 
obra rara sobre as moléstias da bexiga, im¬ 
pressa por Peter Hagembach, de Toledo, 
em 1498, e Los doze trabajos de ercules por 
Enrique de Villena de Aragón, oriundo da 
primeira imprensa de Juan de Burgos, 
1499, 

A Secção de Manuscritos contém tam¬ 
bém os seus tesouros hispânicos, entre os 
quais salientam-se dois manuscritos do 
princípio do século xvi—o Códice de Co¬ 
lombo, livro contendo os privilégios a ele 


concedidos, escrito em Sevilha, juntamente 
com uma cópia autêntica e contemporânea 
enviada a Fernando e Isabel, da célebre 
Bula Dudum Quidem de Alexandre VI (26 
de setembro de 1493), e o chamado Códice 
Sneyd, parte da Coleção John Boyd 
Thacher, que é o primeiro relatório vene- 
ziano sôbre as descobertas de Colombo e as 
navegações portuguesas para a índia. 
Existe também, um tratado mexicano de 
1547, sôbre as línguas indígenas e bem 
assim uma carta de Cortês de cinco anos 
antes, escrita a Carlos V, aconselhando que 
os índios de México fossem colocados sob a 
proteção da Coroa. 

Em 1929, foi apresentada à Biblioteca 
pelo Sr. Edward S. Harkness de Nova 
York, uma valiosa coleção de manuscritos 
antigos relativos aos dois primeiros séculos 
da história da América espanhola. O dis¬ 
tinto historiador J. Franklin Jameson, 
referindo-se a esta coleção, diz: 

Os documentos mexicanos, datado o primeiro 
cm 1525, apenas cinco anos depois da conquista 
do México para a coroa da Espanha, na planície 
de Otumba, apresentam certo grau dc unidade, 
nisso que a maior parte se acha ligada dc alguma 
forma com a casa de Cortês, tendo dado origem 
a muitos cléles, o processo contra Martin Cortês, 
filho do conquistador. Os documentos peruanos, 
dc natureza muito diversificada, representam uma 
verdadeira miscelânea, sendo poucos os aspetos 
dos primeiros tempos da história e da vida do 
Pcrú espanhol, que não figure num ou noutro 
desses milhares de documentos, que vão de 1531 
a 1651 (com só um documento dc 1740). Excetua¬ 
das algumas cédulas de Carlos V e Felipe II, 
originaram-se no Perú, constando a maior parte 
dc originais, arquivados por tabeliães, depois 
dc enviadas públicas-formas à Espanha. Pro¬ 
cedem dc pessoas dc toda a sorte, desde os Bizar¬ 
ros e Almagros, vice-reis e bispos, até secretários 
e negociantes, pilotos c marinheiros, professores 
e viúvas. Compreendem decretos c proclama¬ 
ções de vice-reis, ordens e instruções dc oficiais a 
subalternos, contratos e acôrdos, contas comerciais 
e letras, atas de municipalidades, manumissões 
e uma infinidade mais dc documentos. 

Para ilustrar a riqueza desta coleção, vem a 
propósito destacar alguns aspectos dc maior 



Obsófiuio tia Bibliotooa do Congrosao 


PLANTA DOS PORTOS DE PORTO SEGURO E DA ILHA DE ITAMARACA 

Reproduzida do Atlas de João Teixeira, obra portuguesa de 1630, precioso exemplar 
existente no mapoteca da Biblioteca do Congresso cm Washington. 
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interêssc. Por exemplo, além da longa série de 
documentos dos Pizarros c Almagros, que mostram 
o processo da conquista do Perú de 1531 em diante, 
figura nela a ação instituída por Diego Almagro 
o moço, em virtude do assassínio de seu pai; a 
imponente conta de alfaiate de Hcrnando de Soto; 
o extenso protesto (1554) de cerca de sessenta dos 
chefes de maior destaque entre os conquistadores, 
contra a nova ordenação que restringia o uso 
pessoal dos índios, promulgada por Carlos V, 
sob a influência do Bispo Las Casas. Aí se 
encontram também os livros cie registro das duas 
comunidades fronteiriças andinas, iniciadas em 
1538 e 1539 respectivamente; disposições relativas 
à proteção contra os “corsários luteranos” de 
Francis Drake c os serviços dos índios incumbidos 
de anunciar o aparecimento daquêlcs; notifi¬ 
cações das doações reais da Universidade de 
San Marcos cm Lima, c disposições para a criação 
de uma cadeira de línguas indígenas, estipulando 
que os padres e os missionários aprendessem as 
línguas dos seus rebanhos. Emfim, pode-se dizer 
que todos os aspectos da vida humana do Perú 
antigo acham-se exemplificados nesta coleção. 

Em 1914, a Biblioteca do Congresso 
iniciou o trabalho de copiar manuscritos 
existentes nos arquivos c bibliotecas cs- 
panhóes relativos à história dos Estados 
Unidos, c mais especialmente às antigas 
possessões espanholas dentro de suas 
fronteiras. Cinco anos mais tarde foi 
empreendido igual trabalho no México. 
Graças a uma generosa doação da Fun¬ 
dação Rockcfeller o trabalho foi conside¬ 
ravelmente ampliado, sendo abandonada 
a prática de fazer transcrições e adotada 
a de ampliações fotostáticas ou fotofilmcs, 
Em resultado disto, a Secção dc Manus¬ 
critos possue agora uma coleção de 
centenas de milhares de páginas repro¬ 
duzidas de documentos existentes no 
Archivo General de índias, em Sevilha, Archivo 
General de Simancas , Archivo Histérico Na¬ 
cional, e no Ministério de Estado , em Madrid, 
sendo obtidos também milhares de repro¬ 
duções do Archivo General y Público de la 
Naciên e do Archivo General de la Secretaria 
de Relaciones Exteriores da Cidade do 
México. No ano em curso foi recebida, 
procedente do Archivo General de la Nacién, 


em Buenos Aires, nova coleção contendo a 
correspondência do Ministério das Rela¬ 
ções Exteriores da Argentina com as suas 
missões diplomáticas junto ao Govêrno 
deste país; e bem assim uma oferta da 
Carnegie Institütion of Washington , constando 
de uma coleção de manuscritos existentes 
em arquivos e bibliotecas espanhóis e 
mexicanos e relativos à região de Yuca- 
tan no século xvi. Trata-se atualmente 
de tirar reproduções de uma coleção 
particular de fotografias de documentos 
existentes no velho Archivo General dei 
PIospilal de Jesus , na Cidade do México, 
relativos ao trabalho indígena nos séculos 
xvi e xvii e princípios do século xvm. 
O acervo total constitue um campo ex¬ 
cepcionalmente rico de pesquizas em 
vários aspetos da cultura hispânica. 

Merece também menção uma coleção 
de manuscritos portugueses, especialmente 
interessantes devido à riquesa dos dados 
que apresentam sôbre as Ordens Milita¬ 
res e o Sebastianismo, culto místico que 
negava terminantemente a morte de Dom 
Sebastião no campo dc batalha de Alcácer- 
Kebir, asseverando que êle ainda vivia e 
que voltaria para restabelecer a grandeza 
da sua pátria, 

No Mapoteca, encontra-se um trabalho 
monumental de cartografia portuguesa— 
o Alias do Mundo cm manuscrito, pre¬ 
parado pelo cartógrafo português, João 
Teixeira, em 1630; c bem assim mapas 
secretas das Américas e das índias. Exis¬ 
tem também aí cartas raras portulanas 
das costas das Américas Central e do Sul, 
manuscritos cartográficos da Escola Real 
de Navegação em Gadiz (375 cartas c 
mapas manuscritos, 1712-1824), mos¬ 
trando várias da América Latina, a das 
antigas possessões espanholas neste país; 
o globo manuscrito dc Võpcl, de 4 pole¬ 
gadas, publicado em 1543, c um dos cha¬ 
mados átlas dos flibusteiros, dc cerca dc 
1690, mostrando a costa ocidental da 
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América do Sul, Outro núcleo importante 
para estudos hispânicos é a Coleção Woocl- 
bury Lowery, de mais de 300 mapas rela¬ 
tivos às primeiras possessões espanholas 
neste país. 

Entre as coleções especiais e relativa¬ 
mente desconhecidas, da Biblioteca do 
Congresso, figuram os livros Ladino, na 
Secção de Literatura Oriental e Semítica, 
Este material, escrito em espanhol judaico, 
língua vernácula dos judeus sefárdicos ex¬ 
pulsos da Espanha no século xv, e im¬ 
presso em caracteres de hebraico rabínico 
ou Rashi, compõe-se em parte de 
traduções bíblicas e trabalhos rabínicos e 
litúrgicos, entre os quais várias edições 
antigas. Pela maior parte, porém, a 
coleção se compõe de literatura moderna. 

A Biblioteca faz muito empenho em 
aumentar as suas aquisições nesse campo, 
e já está recebendo uma revista semanal, 

La Vara, publicada em Nova York. 

A Secção dedicada ao Oriente, contém 
a maior coleção de material sino-japonês 
existente fóra dos países de origem, e 
possue rico acervo de livros publicados em 
chinês por missionários portugueses em 
Macau e outras cidades do Oriente, 
Para auxiliar pesquizadores sobre os 
aspectos orientais de cultura hispânica, a 
Biblioteca dispõe de consultores versados 
cm estudos islâmicos e indianos. 

A Secção de Documentos mantém um 
sistema de intercâmbio de publicações 
governamentais com todas as nações 
latino-americanas, e envidam-se esforços 
no sentido de obter coleções completas de 
todas as publicações oficiais mais recentes, 
inclusive diários, debates parlamentares, 
memórias, boletins, e publicações especiais 
de repartições públicas e academias, c 
deliberações de assembléias provinciais das 
nações latino-americanas. O resultado 
destes esforços constitue, indubitavelmente, 
um acervo sem rival neste país, o mesmo 
acontecendo com os arquivos dos primeiros 
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diários oficiais do México, de Colômbia, 
de Venezuela, e outras partes da América 
Latina. 

A Biblioteca Jurídica, que constitue 
também parte integrante da Biblioteca do 
Congresso, tem envidado esforços especiais 
no sentido de obter uma coleção completa 
de importantes livros e jornais jurídicos 
pertencentes à cultura hispânica, empre¬ 
endimento este bastante vultuoso, visto 
que desde os tempos de Santo Isidoro, no 
século viu, eruditos escritores da Penín¬ 
sula vêm se dedicando ao direito, O Chefe 
da Secção Jurídica acha-se especialmente 
interessado neste campo, e graças à verba 
especial destinada a este fim, já conseguiu 
transformar a Biblioteca Jurídica em um 
dos mais proveitosos centros para estudo 
da história do direito hispano-americano. 

Entre as obras de maior destaque, figura 
o primeiro livro de direito publicado na 
América, compilado por um oficial espa¬ 
nhol encarregado de administrar o vasto 
império espanhol: o famoso Cedulário, de 
Vasco de Puga, que apareceu no México 
em 1563, como mais um exemplo dos 
notáveis produtos da perícia tipográfica de 
Pedro Ocharte. 

Encontram-se na Biblioteca muitas edi¬ 
ções do código fundamental do direito 
espanhol, Siete Partidas, inclusive a primei¬ 
ra edição de 1555 do glossário de Gre- 
gorio López. 

Qualquer coleção de material de especial 
valor tem por efeito usualmente incenti¬ 
var novas publicações, e, no passado, a 
Biblioteca Jurídica tem preparado várias 
publicações sobre o direito espanhol e, 
bem assim, sobre o da Argentina, do 
Brasil c do Chile, O Bibliotecário Jurídico 
recebeu recentemente um grosso volume 
sôbre The Background of Hispanic American 
Law c tem agora cm preparação um guia 
do direito mexicano, Espera-se que em 
breve surgirão outras publicações jurídicas 
ao passo que eruditos pesquizadores forem 


explorando esta rica fonte para o estudo 
do direito hispano-americano. 

Fínalmente, temos a Secção de Música, 
que possue notável conjunto de exemplares 
antigos de música espanhola c portuguesa 
e partituras pelos compositores latino- 
americanos, Jacopo Fischer e Francisco 
Casa Bona, assim como transcrições manu¬ 
scritas da música de Manuel de Falia, 
feitas por Miguel Llobet. A Secção vai 
adquirindo também, crescente coleção de 
gravações fonográficas de músicas folk- 
lóricas latino-americanas, c conta também 
com um belo auditório em que, mediante 
as Fundações Elizabeth Sprague Coolidge 
e Gertrude Clarke Whittall, realizam-se 
concertos a intervalos regulares, nos quais 
não raro figuram violinos Stradivari 
pertencentes à Biblioteca. Nesses con¬ 
certos executam-se frequentemente obras 
primas de compositores espanhóis, portu¬ 
gueses e latino-americanos. 

Os Objetivos da Fundação 

A Fundação Hispânica tem como princi¬ 
pal função criar uma coleção sem rival de 
material impresso oriundo da Espanha, de 
Portugal e dos países latino-americanos. 
Nesse empreendimento a Biblioteca se vale 
dos conselhos de especialistas dentro da 
própria instituição e de sociedades eruditas, 
bibliotecas e universidades em todas as 
partes dêste e daquêles países. A Fun¬ 
dação, porém, apezar de suas constantes 
aquisições de livros, jornais e revistas da 
América latina, de Portugal e da Espanha, 
não pode contar com um registro completo 
de todas as publicações contemporâneas, 
sem o auxílio efetivo dos próprios autores, 
Acontece presentemente que importantes 
artigos e monografias escapam à nossa 
observação, por se publicarem em jornais 
e revistas por nós pouco conhecidos ou em 
centros os mais dispersos. A Fundação 
adotou, pois, a prática de solicitar aos 
escritores que enviem exemplares das obras 


à Biblioteca do Congresso, onde entrarão 
a fazer parte integrante desta instituição. 
Para cada autor haverá uma caixa especial 
em que serão guardados os artigos de sua 
autoria extraídos de jornais e revistas. 
Com o auxílio de todos os autores interes¬ 
sados nesses assuntos, espera-se que esta 
coleção de contribuições esparsas virá 
constituir um acervo do mais alto valor. 

A nossa iniciativa tem sido muito bem 
acolhida, de forma que a Fundação vai 
recebendo diariamente importantes publi¬ 
cações que de outra forma não seriam 
accessíveis. Trata-se também de esta¬ 
belecer relações com as sociedades e 
instituições de pesquiza menos conhecidas 
de Espanha, Portugal e os países latino- 
americanos. A Fundação acha-se espe¬ 
cialmente desejosa de obter trabalhos de 
escritores e acadêmicos de língua portu¬ 
guesa, não só por se empenhar em que o 
português se apresente com igual impor¬ 
tância ao espanhol, dentro de sua esfera 
de atividade, mas também porque as 
coleções portuguêsas existentes na Biblio¬ 
teca já se acham bem desenvolvidas. Em 
1927, a Biblioteca adquiriu de um colecio¬ 
nador particular mais de 1,500 volumes, 
coleção essa especialmente rica em crônicas 
protuguêsas dos Reis e das Ordens reli¬ 
giosas. Figura também uma coleção com¬ 
pleta de folhetos relativos à expulsão dos 
jesuítas pelo Marquez de Pombal, e bem 
assim importante e raro material sôbre o 
direito português, a administração de 
cidades e províncias, a constituição, rela¬ 
ções diplomáticas, arte e arqueologia. 

Convém mencionar também o Fland- 
book of Latin American Studies, anuário 
publicado sob os auspícios da Hispanic 
Foundation , que traz uma lista cios prin¬ 
cipais livros e artigos relativos à América 
Latina publicados cada ano no mundo, 
lista esta acompanhada de notas críticas e 
informativas. Este Manual, cujo quarto 
número se acha em vésperas de publicação, 
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goza da ativa cooperação de destacados 
especialistas, encarregados das secções 
sôbre os vários aspetos da cultura latino- 
americana, tanto nas humanidades como 
nas ciências sociais, tais como antropologia, 
arte, economia, história, literatura e 
direito. 

A Fundação nutre a esperança de 
realizar em um futuro próximo, dois 
objetivos especiais: a criação de um de¬ 
talhado catálogo de assuntos hispânicos e 
latino-americanos e a formação de um 
extenso arquivo fotográfico da cultura 
dêsses países. A organização do catálogo 
exigirá vários anos, mas uma vez con¬ 
cluído constituirá um precioso auxílio 
para investigadores nêsses campos, pois 
abrangerá toda a coleção sôbre esta 
matéria existente no Library oj Congms. 
Constará de duas partes, sendo a primeira 
um índice por autores, de todos os trabalhos 
biográficos e críticos a êles referentes. 
Abordará, também, o problema da clas¬ 
sificação analítica, e, uma vez concluído, 
fornecerá um registro de todos os artigos 
escritos por um dado autor ou a ele 
referentes, que tenham aparecido em 
volumes comemorativos, revistas literárias 
e históricas e outras espécies de publica¬ 
ções. Constará a segunda parte de um 
completo catálogo-índice por assuntos, 
cm que aparecerá, convenientemente agru¬ 
pado, tudo quanto houver sôbre um dado 
assunto, inclusive classificações analíticas, 
como por exemplo, a arte em Minas 
Gerais, literatura gaúcha, ou a produção 
de prata no Perú. Este catálago será de 
incalculável valor para os estudiosos em 
visita à Biblioteca, pois indicará logo à 
primeira vista as coleções da Iiispanic 
Foundation em relação com as do Library 
oj Congms, facilitando extraordinária¬ 
mente os trabalhos de pesquiza relativos à 
Hespanha, Portugal e os países latino- 
americanos, e, dada a inteireza das 
coleções, deve servir para atrair à Fun¬ 


dação crescentes números de estudiosos. 
Nutre-se a esperança de que com o correr 
do tempo outras instituições virão a valer- 
se deste apurado catálogo, por meio da 
aquisição de fixas em duplicata. 

O segundo objetivo de grande alcance 
visado pela Fundação é o arquivo foto¬ 
gráfico, que será ampliado de maneira a 
incluir variados aspectos da cultura dêsses 
povos, tais como as artes folclóricas, 
mobiliário, indumentária, costumes reli¬ 
giosos e, no caso do Brasil e Cuba, as 
diversas contribuições do negro, Dedicar- 
se-á, porém, principalmente às belas artes 
de Espanha, Portugal e América Latina, 
com especial ênfase, porém, às duas 
últimas regiões, dada a escassa atenção a 
elas dispensada até agora pelos historia¬ 
dores da arte. 

O referido arquivo fotográfico servirá 
como fonte de referência para investi¬ 
gações e pesquisas eruditas em campo 
artístico sumamente rico, mas, até agora, 
lamentavelmente descurado. Abrangerá 
no seu dilatado âmbito todos os períodos, 
desde as primeiras produções do Barroco 
e épocas coloniais aos tempos presentes. 
No caso da América Latina, dedicar-se-á 
especial atenção às ligações artísticas com 
as mães pátrias c, ao mesmo tempo, tra¬ 
tar-se-á de determinar a influência indí¬ 
gena na arquitetura, na escultura e pin¬ 
tura. 

Ao passo que se fôr desenvolvendo o 
trabalho, espera-se que as coleções, em 
constante aumento, servirão para atrair à 
Fundação especialistas em variados aspec¬ 
tos dessas matérias, especialmente no que 
se refere à sociologia, economia, e ciências 
políticas. Não representa a Fundação 
apenas uma instituição linguística, literá¬ 
ria ou mesmo histórica, mas antes um 
centro ativo para o estudo de todos os 
ramos de cultura de Espanha, Portugal e 
América Latina, e por isso ela acolhe com 
o maior agrado as visitas de consultantcs 


A FUNDAÇÃO HISPÂNICA NA BIBLIOTECA DO CONGRESSO 


17 


conscienciosos, empenhados em sérias e 
frutíferas pesquizas, colocando ao seu 
dispor todos os recursos dos seus diversos 
serviços e procurando pô-los em contacto 
com outros investigadores interessados 
em assuntos idênticos ou correlatos. Se 
acontecer o consultante dispor de pouco 
tempo para permanecer na Biblioteca, 
pode-se tomar de antemão providencias 
especiais para que os livros estejam à sua 
disposição logo à chegada. Nutre-se, pois, 
a esperança que em números crescentes 
visitantes espanhóis, portuguêses e latino- 


americanos frequentem a Fundação, pois 
só assim é que ela poderá dar cabal desem¬ 
penho à sua missão. 

A Hispanic Foundation é uma organiza¬ 
ção novíssima, cujos objetivos começam 
apenas a ser conhecidos nas Américas. 
Uma vez, porém, que o nóvel organismo 
puder contar com o devido apoio e sim¬ 
pática cooperação dos povos dessas nações 
e do nosso país, virá a constituir um impor¬ 
tantíssimo centro de conservação e dis¬ 
seminação da cultura dos povos de língua 
espanhola e portuguesa. 
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